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Resumo:
REFERENCIAL TEÓRICO: Sabendo da carência de doadores de sangue, das dúvidas quanto ao processo
e da necessidade de despertar o papel de cidadania, o Projeto de Extensão Calouro da Unipar não Leva
Trote Doa Sangue, buscou conscientizar os calouros da importância do papel de cidadania e do ato de
doação de sangue. Para Demo (2001), cidadania é a qualidade social de uma sociedade organizada sob a
forma de direitos e deveres majoritariamente reconhecidos, e que os processos participativos acentuam a
cidadania organizada, ou seja, não a individual, por mais que esta também tenha sua razão de ser.
OBJETIVOS: Mudança de paradigma em relação ao trote, despertando a comunidade acadêmica, os
calouros, para a importância da doação de sangue, incentivando-os para exercício da cidadania e
colaborar com o HEMEPAR na manutenção do estoque de sangue e seus derivados. METODOLOGIA:
Utilizou-se as normas da ABNT. Para a realização do projeto foram selecionados 20 acadêmicos de
Enfermagem. Através de reuniões com os mesmos, foi organizado grupos de trabalho, divididos em: grupo
de apoio, de divulgação interna e externa, grupo de captação de parceiros e de apoio logístico. Com
recursos audiovisuais, data show e computador, foram realizadas palestras no auditório da Universidade
Paranaense UNIPAR, campus Cascavel. No dia 24 de abril de 2007, foram feitas as coletas de sangue no
laboratório de semiologia, com a equipe do HEMOCENTRO, aproximadamente 03 funcionários para coleta
de sangue, 01 para o cadastro, 01 enfermeira e 01 assistente social. RESULTADOS: Foram cadastrados
92 acadêmicos. Destes, 37 se encontraram aptos a realizar a doação e 55 inaptos. Motivos da inaptidão:
35 por anemia e 20 por causas como uso de medicação, peso inferior a 50kg, manifestação gripal, contato
sexual com parceiro não fixo. CONCLUSÃO: A participação dos acadêmicos foi satisfatória, demonstrando
a preocupação em relação ao ato de doar sangue e salvar vidas. UNITERMOS: TROTE; 1DOAÇÃO DE
SANGUE; UNIVERSITÁRIOS


